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APRESENTAÇÃO

A coleção “Base de Conhecimentos Gerados na Engenharia Ambiental e Sanitária” 
tem como objetivo disseminar o estado atual do conhecimento das diferentes áreas das 
ciências ambientais e sanitárias, apresentando a evolução do campo científico por meio de 
diferentes tipos de trabalhos que abordam os aspectos tecnológicos, políticos, econômicos, 
sociais e ambientais desta disciplina.

Com o crescimento desordenado das cidades brasileiras, observamos, cada vez 
mais, os impactos de ocupações urbanas sobre o meio ambiente. Com isso, os primeiros 
capítulos deste livro debatem sobre a importância da legislação no controle do crescimento 
desordenado das cidades e na proteção ambiental de bacias hidrográficas, seja pela 
proteção e a recuperação de matas ciliares ou pela gestão sustentável de águas pluviais 
urbanas. 

E na medida em que as cidades crescem, a demanda por água potável aumenta. 
Com isso, torna-se crucial promover o controle da demanda urbana de água por meio de 
medidas que estimulem o uso racional de água, seja por meio de uma revisão tarifária 
(Capítulo 5) ou pela otimização das redes de distribuição de água (Capítulos 6 e 7). 

O uso de fontes alternativas de água, como o aproveitamento de águas pluviais em 
usos não potáveis, é capaz de promover reduções significativas no consumo de água potável 
em edificações (Capítulo 8). Porém, para garantir a saúde e o bem-estar de usuários, toda 
água deve passar por um processo de tratamento capaz de atingir os padrões de qualidade 
estabelecidos em legislação ou instrumentos normativos (Capítulos 9 e 10).

Evidentemente, para qualquer tomada de ação, é necessário um diagnóstico 
preliminar para avaliar as condições das águas. Os Capítulos 11 e 12 realizam diagnósticos 
da qualidade de águas subterrâneas, enquanto os capítulos subsequentes apresentam 
resultados de análises da qualidade de água do Rio Piabinha (Capítulo 13), Córrego Mirasol 
(Capítulo 14) e do Rio Chumbao, Peru (Capítulo 15).

A evolução da inovação tecnológica vem auxiliando tomadores de decisão na gestão 
de recursos hídricos (Capítulos 16 e 17) para garantir a segurança hídrica no abastecimento 
de água e na preservação ambiental. Os capítulos finais deste volume discorrem a 
importância de promover a conscientização da população e a educação ambiental para 
reduzir os impactos ambientais causados pelas ações do ser humano.

Este primeiro volume contou com a contribuição de pesquisadores de diferentes 
partes do país, Argentina e Peru, trazendo de forma interdisciplinar, um amplo espectro 
de trabalhos acadêmicos relativos à legislação, abastecimento de água, diagnóstico de 
qualidade das águas, inovação tecnológica e educação ambiental. Por fim, desejo que esta 
obra, fruto do esforço de muitos, seja seminal para todos que vierem a utilizá-la.

Daniel Sant’Ana
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RESUMO: A educação básica no Brasil conta 
com normas direcionadas as redes de ensino 
que elencam diversos temas relacionados à 
educação ambiental. O art. 28 da Lei de Diretrizes 
e Bases da Educação Nacional ainda assegura 
a oferta de educação básica a população rural, 
adaptada as especificidades da vida rural. Com 
isso, a educação ambiental é considerada um 
elemento fundamental na base da educação 
nacional, que deve estar presente em todos os 
níveis do processo educativo. No entanto, além 
das adaptações necessárias na educação da 
população rural, no ano de 2020 foi inevitável 
um ajuste nas práticas pedagógicas em função 
da pandemia do coronavírus, juntamente com 
a carência em tecnologias, conexão, estrutura 
e amparo familiar de alguns estudantes. Diante 
do exposto, o presente trabalho objetivou relatar 
um estudo realizado com alunos do ensino médio 
de escolas na área rural do município de Lages-
SC durante a pandemia do coronavírus, com o 
intuito de fomentar a importância da educação 
ambiental nas escolas do campo. Os estudantes 
do 2º e 3º ano do ensino médio, de escolas da 
rede municipal localizadas em localidades da 
Coxilha Rica, interior do município de Lages, 
desenvolveram atividades de biologia por meio 
do conhecimento da biota nativa e das relações 
ecológicas presentes no ambiente, que os 
proporcionou uma reflexão crítica sobre os 
impactos ambientais causados pelas atividades 
antrópicas. Pode-se concluir que a educação 
ambiental é fundamental em todos os níveis de 
ensino, principalmente nas escolas rurais, porém 
há uma lacuna no que diz respeito às práticas 
desenvolvidas nesse contexto.
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PALAVRAS-CHAVE:  Educação ambiental. Escolas rurais. Coronavírus. Animais vertebrados. 
Relações ecológicas. 

ENVIRONMENTAL EDUCATION WITH HIGH SCHOOL STUDENTS DURING THE 
CORONAVIRUS PANDEMIC IN RURAL SCHOOLS OF LAGES-SC

ABSTRACT: Basic education in Brazil has norms directed to education networks that list 
several themes related to environmental education. Art. 28 of the Law of Guidelines and Bases 
of National Education also ensures the provision of basic education to the rural population, 
adapted to the specificities of rural life. As a result, environmental education is considered a 
fundamental element at the base of national education, which must be present at all levels of 
the educational process. However, in addition to the necessary adaptations in the education 
of rural population, adjustments in pedagogical practices due to the coronavirus pandemic 
were inevitable in 2020, along with the lack of technologies, connection, structure and family 
support of some students. In view of the exposed, the present study aimed to report a study 
carried out with high school students from schools in the rural area of   the city of Lages-
SC during the coronavirus pandemic, in order to promote the importance of environmental 
education in rural schools. The 2nd and 3rd year high school students, from municipal schools 
located in the Coxilha Rica region, outskirts of Lages, developed biology activities utilizing 
the knowledge of native biota and the ecological relationships present in the environment, 
which provided a critical reflection on the environmental impacts caused by human activities. 
It can be concluded that environmental education is fundamental at all levels of education, 
especially in rural schools, but there is a gap with regard to the practices developed in this 
context.
KEYWORDS: Environmental education. Rural schools. Coronavirus. Vertebrate animals. 
Ecological relations.

1 |  INTRODUÇÃO
A legislação ambiental foi implementada no Brasil a partir da Política Nacional do 

Meio Ambiente (BRASIL, 1981). Um dos princípios dessa lei, é promover a educação 
ambiental a todos os níveis de ensino com o objetivo de proporcionar a participação ativa 
dos cidadãos na defesa do meio ambiente.

Com isso, em 1988 foi instituída a constituição federal no Brasil, que prevê, em seu 
artigo 255, que todo cidadão tem direito a um meio ambiente ecologicamente equilibrado, 
bem de uso comum e essencial à qualidade de vida. Além disso, frisa também que a 
educação ambiental deve estar presente em todos os níveis de ensino com o objetivo de 
conscientizar a população sobre a preservação do meio ambiente (BRASIL, 1988).

As preocupações em torno das políticas educacionais foram descritas pela Política 
Nacional de Educação Ambiental, aprovada em 1999 e regulamentada em 2002, a qual 
afirma que “a educação ambiental é um componente essencial e permanente da educação 
nacional, devendo estar presente, de forma articulada, em todos os níveis e modalidades 
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do processo educativo, em caráter formal e não-formal” (BRASIL, 1999).
A Lei das Diretrizes e Bases da Educação Nacional (BRASIL, 1996), não especifica 

sobre a educação ambiental nos níveis de ensino. Porém, no art. 28º, destaca sobre a 
oferta de educação básica para a população rural, em que os sistemas de ensino precisam 
promover as adaptações de acordo com as especificidades da vida rural. A Base Nacional 
Comum Curricular (BRASIL, 2018) é um documento que instituiu referências obrigatórias 
para a elaboração dos currículos escolares, elencando normas para as redes de ensino 
básico no Brasil e este documento descreve vários temas relacionados à educação 
ambiental nos diferentes componentes curriculares e níveis de ensino.

O ano de 2020 se caracterizou por ser um ano desafiador em todos os setores, 
principalmente na educação. O coronavírus mudou a vida das pessoas (SABINO-SILVA; 
JARDIM; SIQUEIRA, 2020). A dinâmica de sala de aula e as relações construídas 
precisaram ser adaptadas. Todos os professores foram desafiados a propor novas práticas 
pedagógicas para construir o conhecimento com o maior número de alunos possível. 
Professores da rede pública de ensino lidam ainda com a falta de tecnologias, de conexão, 
de estrutura e amparo familiar de muitos estudantes.

É dever de todos defender e preservar o meio ambiente para as presentes e futuras 
gerações (BRASIL, 1988). Porém, não se preserva aquilo que não se conhece. Por isso, 
as políticas educacionais são essenciais para que a população desenvolva a consciência 
crítica sobre o tema. 

O município de Lages-SC está inserido no bioma Mata Atlântica, caracterizado por 
possuir uma grande biodiversidade (ZANINI, et al., 2020), porém, muitas pessoas não 
conhecem isso. Com base nesses conceitos, o objetivo desse trabalho foi relatar um estudo 
realizado com os alunos de quatro turmas do ensino médio de duas escolas na área rural 
do município de Lages-SC, durante a pandemia do coronavírus, sobre os conceitos de 
animais vertebrados e relações ecológicas, valorizando a biota nativa e contribuir para 
fomentar a importância da educação ambiental nas escolas do campo.

2 |  MATERIAIS E MÉTODOS
O estudo foi realizado em duas escolas públicas municipais, localizadas na área do 

município de Lages-SC. Lages foi fundada pelos tropeiros e se destaca pela criação de 
gado, pelas madeireiras, lavouras e turismo rural. O município está inserido no bioma Mata 
Atlântica, na formação da Floresta Ombrófila Mista, na régio Sul do Brasil. É o município que 
apresenta maior extensão territorial de Santa Catarina. A população estimada é de 157.743 
habitantes. O planalto de Lages foi coberto por floresta de araucária e tem altitude média 
de 900 m (IBGE, 2018). As massas de ar que atuam no em Lages são a tropical atlântica, 
polar atlântica, tropical continental e equatorial continental. O município está inserido em 
área de interferência do clima mesotérmico úmido, com verão fresco, sem estação seca, 
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com amplitude térmica entre inverno e verão (OMETTO,1981). 
A Secretaria Municipal da Educação do Município de Lages dispõe de 127 unidades 

de ensino, sendo 15 escolas no campo. A rede municipal possui 15.546 estudantes 
matriculados em 2020, destes, 69 no ensino médio, todos nas escolas do campo 
(SECRETARIA MUNICIPAL DA EDUCAÇÃO DE LAGES, 2020).

Este trabalho analisou as atividades de Biologia realizadas pelos estudantes dos 2os 
e 3os anos do Ensino Médio das localidades de Fazenda do Baú e Morrinhos, localizados 
na Coxilha Rica, no município de Lages-SC, no período do mês de novembro de 2020. 
Os alunos tinham entre 15 e 18 anos. Estas atividades foram desenvolvidas por meio 
da compreensão da biota nativa para conhecimento dos vertebrados e das relações 
ecológicas presentes no ambiente, possibilitando uma reflexão crítica dos estudantes sobre 
os principais impactos ambientais causados pelas atividades humanas.

A Secretaria Municipal de Educação de Lages disponibilizou a plataforma do Google 
Scholar para a comunidade escolar, mas o acesso à internet dos alunos é muito limitado. 
Como alternativa, foi criado um grupo no Whatsapp, um aplicativo de troca de mensagens 
que tem acesso mais fácil, se manteve ativo durante todo o ano letivo e os alunos 
receberam sugestões de materiais escolares e compartilharam informações. Além disso, 
foram realizadas reuniões online, com apresentação, elaboração de conceitos através das 
plataformas Google Meet, Mentimeter e Google Formulários.

As atividades foram elaboradas por todos os alunos do Ensino Médio da área do 
estudo. As atividades do 2º ano foram encaminhadas para três alunos em Morrinhos e três 
alunos da Fazenda do Baú. Já as do 3º ano, foram enviadas para uma aluna em Fazendo 
do Baú e três alunos em Morrinhos.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1 A importância da educação ambiental na escola rural
A educação do campo é uma modalidade extremamente importante, que teve início 

no Brasil com os jesuítas. Atualmente, o êxodo rural é muito intenso e levar oportunidades 
de estudo para a área rural é uma forma de respeito à diversidade e valores da população. A 
educação ambiental nessas áreas rurais faz com que os estudantes se sintam pertencentes 
ao meio em que vivem e repensem as práticas que agridem o meio ambiente, buscando o 
equilíbrio socioambiental (FERNANDES, 2019). 

O cenário em que vivemos, exige que sejam feitas mudanças bruscas no modo 
de produção, desafiando a sociedade a encontrar novos caminhos para a construção do 
presente e, consequentemente, do futuro. Os principais impactos ambientais ocasionados 
pelas atividades rurais estão relacionados com o desmatamento, compactação e erosão 
do solo, contaminação dos corpos hídricos e extinção de espécies (BERNARDES; MATOS; 
NEHME, 2013). A escola é um ambiente plural e a educação precisa ser próxima da 
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realidade, servindo como uma reflexão da condição humana para que os jovens entendam 
o seu entorno (MENEZES, 2017).

Os diversos problemas ambientais observados no mundo contemporâneo fazem 
com que as pessoas repensem às questões, refletindo sobre o mundo em que se vive, para 
que aconteça o respeito aos limites biológicos, químicos e físicos da natureza. A educação 
tem papel essencial nesse processo, com o objetivo de formar cidadãos com consciência e 
com respeito, proporcionando a mudança de atitudes. A educação ambiental é mediadora 
nas ações transformadoras em que os seres humanos se sentem realmente responsáveis 
diante do local em que vivem, contribuindo para a formação humana integral (RAMADHAN; 
SUKMA; INDRIYANI, 2019). 

3.2 Animais vertebrados
A Mata Atlântica é um dos seis biomas brasileiros que é rico em biodiversidade. Ocupa 

15% do território nacional em 17 estados diferentes. A Mata Atlântica abriga mais de 15.700 
espécies de plantas, mais de 2.208 espécies de vertebrados, destes 298 são mamíferos, 
992 espécies de aves, 200 de répteis, 370 de anfíbios e 350 de peixes. Na Mata Atlântica 
estão mais de 5% de todas as espécies de vertebrados do mundo. Os impactos ambientais 
ocasionados a esse bioma estão relacionados principalmente à ocupação populacional e 
colonização no Brasil, desmatamentos sucessivos, atividades agropecuárias, exploração 
predatória, industrialização, expansão urbana e consumo excessivo (ALMEIDA, 2016).

O estudo dos animais vertebrados na rede municipal de Lages acontece no 2º ano 
do Ensino Médio. A atividade enviada para os alunos teve como objetivo fazer com que 
eles entendessem o funcionamento e a importância dos vertebrados para o equilíbrio do 
meio ambiente, compreendessem o modo de vida dos vertebrados e sua relação com os 
seres humanos, conhecessem e valorizassem a fauna nativa da região serrana de Santa 
Catarina e comentassem situações problemas, indicando soluções para as mesmas.

Nas duas atividades anteriores dos 2os anos, os animais invertebrados foram 
estudados. Na atividade do mês de novembro, os alunos deveriam ler o texto sobre os cinco 
grupos dos animais vertebrados: peixes, anfíbios, répteis, aves e mamíferos, sublinhar o 
que achassem mais importante e responder às atividades sobre o modo de vida, a fisiologia 
e a importância ecológica de diversas espécies. Além disso, os alunos precisavam escolher 
um animal vertebrado que é nativo da nossa região e fazer a classificação dele. Sobre esse 
animal, foram desafiados a encontrar, filmar e observar. Depois, os alunos precisavam 
fazer um vídeo ou um texto, descrevendo a importância do animal para o ambiente, qual 
classificação taxonômica ele pertence, quantos anos vive, seu corpo funciona, esqueleto, 
respiração, circulação, excreção, alimentação, sistema nervoso, reprodução, novidades 
evolutivas e curiosidades sobre ele.

Um dado que chamou muita atenção, foi o fato de que os alunos citaram primeiramente 
durante as aulas, bovinos, suínos e galináceos como animais nativos. Isso demonstrou que 
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muitos estudantes não entendem as relações que acontecem no ambiente e a importância 
da preservação dos animais nativos. Percebeu-se que era necessário retomar os conceitos 
de animais nativos, que ocorrem naturalmente em uma região; animais exóticos, quando a 
espécie foi introduzida pelo ser humano em um local, não habitando seu ambiente natural; 
e animais domésticos, que são aqueles que servem de propósito para o trabalho ou são 
de estimação (LOCKWOOD et al., 2019). Todos os alunos tiveram resultado satisfatório na 
atividade.

Na sequência os alunos foram desafiados a encontrarem animais vertebrados 
presentes na região da Coxilha Rica em Lages-SC. O resultado foi bem interessante. Os 
acadêmicos produziram vídeos muito criativos e conseguiram localizar diversos animais em 
seus ambientes naturais, descrevendo o modo de vida deles. Os animais vertebrados são 
organizados em cinco principais classificações: peixes, anfíbios, répteis, aves e mamíferos. 
Os animais ectotérmicos são aqueles em que a temperatura do corpo não é estável e 
varia conforme a temperatura do ambiente (RUBALCABA; GOUVEIA; OLALLA‐TÁRRAGA, 
2019). A figura 1, mostra os animais ectotérmicos citados pelos alunos que são da fauna 
nativa.

Peixes

Hoplias malabaricus
Traíra

Trichomycterus sp.
Bagrinho

Astyanax cremnobates
Lambari

Australoheros sp.
Cará

Anfíbios

Leptodactylus ocellatus
Rã-crioula

Rhinella icterica
Sapo-cururu

Hypsiboas leptolineatus
Perereca-listrada
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Répteis

Tupinambis teguixin
Lagarto teiú

Bothrops jararaca
Jararaca

Oxyrhopus rhombifer
Falsa-coral

Figura 1 – Animais ectotérmicos nativos citados pelos alunos que ocorrem na região serrana de 
Santa Catarina, com base em Buckup (2016).

Os animais vertebrados endotérmicos são aqueles que mantém a temperatura do 
corpo independente da temperatura do ambiente. As aves conseguem manter a temperatura 
de seu corpo em torno de 40 a 42 oC por causa de um centro termorregulador, localizado no 
sistema nervoso central, e as penas auxiliam nesse processo. Já os mamíferos, possuem 
os pelos e tem uma alta taxa metabólica em que o metabolismo faz trocas de calor com o 
ambiente (VERBECK, 2020).

Aves

Theristicus caudatus
Curicaca

Amazona pretei
Papagaio-de-peito-roxo

 
Cyanocorax caeruleus

Gralha-azul

Mamíferos

Puma concolor
Leão-baio

Ozotocerus bezoarticus
Veado-campeiro

Tamandua tetradactyla
Tamanduá-mirim

Figura 2 – Animais endotérmicos nativos, citados pelos alunos, que ocorrem na região serrana 
de Santa Catarina, com base em Buckup (2016).
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Apesar de a maioria das fotos e vídeos não terem ficado com boa qualidade, o que é 
normal devido à complexidade para se tirar fotos de animais no seu ambiente natural, todos 
os alunos conseguiram alcançar os objetivos propostos. A Figura 3 mostra a foto tirada e 
utilizada por uma aluna para a elaboração do vídeo.

Figura 3 - Parte do vídeo do papagaio elaborado por uma estudante do 2º ano

3.3 Relações ecológicas
As relações ecológicas são as relações que acontecem entre os seres vivos no 

meio ambiente. Elas podem ser classificadas segundo o nível de interdependência em 
intraespecíficas (entre seres da mesma espécie) e interespecíficas (entre seres de espécies 
diferentes). Além disso, as relações ecológicas podem ser harmônicas ou desarmônicas. 
O tema Ecologia é trabalhado com os alunos do terceiro ano do Ensino Médio nas escolas 
do município de Lages-SC. As principais relações estudadas estão descritas na Figura 4 
(MORAN, 2017). 
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Figura 4 - Principais relações ecológicas que ocorrem no ambiente.

As atividades encaminhadas para os alunos do terceiro ano do Ensino Médio, 
tiveram como objetivo fazer com que os alunos entendessem a dinâmica do meio ambiente, 
observassem o mundo em sua volta, conhecessem as diferentes formas de vida que habitam 
a região em que vivem, comparassem os modos de vidas e as relações que ocorrem entre 
os seres vivos, valorizassem a fauna e a flora nativas e analisassem a forma em que o ser 
humano interfere na vida dos seres vivos.

Os alunos recebiam duas atividades impressas mensalmente, que eram levadas 
até suas residências por meio do transporte escolar e no final do mês eram recolhidas. 
Nas atividades encaminhadas no mês de novembro, sobre as relações ecológicas, os 
alunos precisaram ler o texto, sublinhar o que achassem mais importante e responder às 
atividades sobre as relações.

Os alunos conseguiram desenvolver muito bem as atividades propostas. A Figura 5 
mostra algumas atividades desenvolvidas pelos estudantes.

Figura 5 – Parte das atividades sobre as relações ecológicas desenvolvidas pelos estudantes.
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Na outra atividade, os alunos precisaram escolher cinco relações ecológicas e 
observá-las ocorrendo no ambiente. Depois, produzir um vídeo filmando, nomeando 
e explicando cada uma das relações ecológicas que observaram. Caso os alunos não 
conseguissem fazer a gravação, eles poderiam fazer desenhos e textos exemplificando e 
explicando cada uma das relações ecológicas que conseguiram observar no ambiente. Vale 
ressaltar, que os conceitos de animais nativos, exóticos e domésticos também precisaram 
ser esclarecidos para estes alunos.

Os alunos conseguiram relatar muito bem todas as relações que eles observaram no 
ambiente, diferenciando-as em harmônicas ou desarmônicas e, também, em intraespecíficas 
(entre seres da mesma espécie) ou interespecíficas (seres de espécies diferentes). Na 
Figura 6 observa-se as relações ecológicas mais observadas pelos estudantes. Todos os 
alunos citaram a relação de parasitismo que ocorre entre a pulga e o cachorro. Quatro 
alunos descreveram o predatismo, dois falando da relação do leão com o veado-campeiro 
e dois do leão com a capivara. Três alunos afirmaram observar a relação de inquilinismo 
entre a bromélia e a árvore; três alunos citaram a sociedade das abelhas e um citou a de 
formigas; dois citaram a competição interespecífica entre o grilo e a formiga e entre a cutia 
e a gralha-azul; um aluno falou do comensalismo do urubu e uma aluna do mutualismo das 
flores e abelhas.

Figura 6 - Relações ecológicas citadas pelos estudantes

4 |  CONCLUSÃO
O coronavírus modificou o modo de vida das populações, o processo de ensino-
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aprendizagem foi um enorme desafio para toda a comunidade escolar. Com este trabalho, 
foi possível concluir que a educação ambiental tem papel fundamental em todos os níveis 
de ensino, principalmente nas escolas rurais, em que os alunos têm contato intenso com 
o meio ambiente. Os alunos conseguiram desenvolver as atividades, mas tudo se tornou 
mais complexo pelo fato do isolamento social. Mais práticas precisam ser desenvolvidas 
no ambiente escolar. É preciso valorizar as espécies nativas, pois apenas o conhecimento 
pode levar à reflexão dos estudantes. Ninguém protege aquilo que não conhece!
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